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FAROL

Joaquru Peuro NocusmA



A António Mercado, por uma coisa imensa a que

doravante chamarei amizade dramatúrgica. . .



PERSONAGENS

40 anos, escritor.

Cerca de 45 anos, sem profissão definida, trabalhou em bares de al-

@e, fez strip-tease, viveu em Espaúa, onde tem umâ casa.

60 anos. Tem um bar na praia, onde ffabalha.

43 anos. A partir de uma tipografia que herdou dos pais criou as Edi-

@s Mistério.

2J anos.

Cerca de 40 anos (Pode ser feito pelo mesmo actor que faz o Editor).

CENÁRIOS

H& nês espaços d.iferentes: o escritório d.o 
"iltoa 

a praia e o bar do Gémeo.

É artt, último que se passa a naior parte da acfio da peça.



Cena Um

No bar. Ouue-se o barulho de ondas, de gaiuotas. Da tnáquina de discos solta-se

uma música rornântíca. Ao balcão, o barman. Ao fundo, no teruaÇo, a silhueta de

uma mulher dançando. Xauier, de pé, junto à boca de cena, acende um cigarro en-

quanto fala ao telemóuel coru o Edítor.

XavIEn (Durante um momento apenas escutd, uescendo na sua impaciência) Dei-
xas-me falar? (Pausa) É" c^pa, de me ouvir? (Pausa) Olhalá, és capaz de me

ouvi.r? (Grita) Afinal de contas telefonaste paru {a7ar comigo ou não? Então
que tal se me ouvisses? (Pausa) Estamos os dois no mesmo barco, o tanas.

Quem está a arríscar tudo aqui sou eu. A arriscar, sim I Ou pensas que isto são

favas contadas? Deixa-te de tretas. (Pausa) Tu o quê? Não sejas aidrabão. Tu
não pagaste nada, eu sei. O teu amigo não te cobra um tostão pelo apartamen-

to. (Pausa) Quem está com estratagemas és tu. (Pausa) Não estou a adiar coisa
nenhuma. Não vim para aqui de férías. Vim trabalhar. Trabalharl Não foi essa a

ideia? Então deixa-me trabalhar à vontade. (Pausa) Já te disse, quem está no fio
danavalha sou eu... (Pausa) Sei lá como é que me vou desenvencilhar. Fazes

cada pergunta. Ainda nem cá cheguei há uma semana. (Pausa) Acaba lá com
essa mania de quereres estar sempre em cima do acontecimento. Tens de confi-
ar em mim. Já na Faculdade eras a mesma coisa. (Pausa) É i.to mesmo, nào
podes controlar tudo. (Fala ruaís alto) Sím, tens de confiar em mim. (Pausa)

Quando tiver alguma coisa mando-te. (Pausa) Sim, por fax, correio-azul, tudo!
(Pausa)

Entra um homem que se aproxima do balcão. Pede uma cerueja. Enquanto Xauier
continua a íalar olha a mulher no tenaÇo e uai até à rrutíquina de discos colocando

urua ruúsica pop. Xauier fica incomodado, teru de falar mais alto. O homem uai
para o terrdÇo e com gestos de engate tenta dançar também. É boçal a dançar. Insi-
nua-se junto dela. Ela solta gargalhadas. Ele, estitruulado, faz palbaçadas, ela bate
palnuas e ri. Tira-lbe o cacbecol, simula uma capa, toureando-o.

Xavmn Já te disse que ainda estou a apaTpar terreno. (Pausa) É, a apalpar o t.er-

reno. A ouvir o mar, as ondas, tudo o que quiseres. O que é que tens a ver com
isso? (Pausa) Deixa-te de coisas. Aqui não há fórmulas, não há receitas. E se os

meus textos tiverem de ter som, vão tê-lo. Isso! Vês como até tu sabes? Som de
gaivotas, de ondas, de cães, de gatos, de burros. Sim, até dos burrosl É... é

uma orquestra. (Pattsa) Os teus adiantamentos? (Fala mais alto) Deixa-me rir.
Não sejas aldrabão, eu não te devo nada. Pensas que eu nasci ontem? (Grita)
Tu é que me deves tudol (Explode) Sim, tu! (Pausa) Eu não estou a gritar conti-
go. Não estou! Não estou a gritar! Estou só a dizer-te o que deve ser dito, da

maneira que deve ser dito. (Pausa) Eu sei que não estás habituado. Pudera, nin-
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guém tem coragem de te dizer as verdades. Esses rapazinhos pós-modernos

que andam sempre à tua volta dizem-te amém a tudo. (Pausa) Sem mim volta-

rás a ser um editor de folhetins, calendários e revistas porno' Essa é que é essa!

(Pausa) Não mudes de conversa. (Pausa) Não mudes de conversa! (Pausa)

Sabes o que é que eu faço às tuas ameaças? (Desliga o telefone. Vai até ao balcão

pedir outra bebida. Senta-se olhando a colecção de postais)

EsMsRÂLoR (Sai do terraço a tourear o bomern e efttra no bar. Continua a dançar com

urua garrafa na ruão. Enleia-se no homeru) Desata-me este nó, marujo!

Houru (intirnidado pela ousadia dela) Põe-te mansa. (Pausa) Quem és lut? (Ela

afasta-se. Continua a dançar e olba-o corno se estiuesse a uer urn idiota. Ele ri, de-

sajeitadamente)Tens um nome, não?

Esurnaroa Tanso! (Pausa) Agora queres um nome e depois? E depois? Ahn?

E depois? (Pausa. AganandoJbe na zona do sexo) Tanso! Se não os tens a postos

para utdar no mar fica em terra, marujo. Marinheiro de âgaa doce. (Soha-se)

Horr,tprvr (Atrauessa o bar atira algumas moedas para o balcão e sai, gritando para Es-

meralda) Puta!

Xauier continua a uer os Postais sern dar grande atenção à cena.

Esuenaroa (Aponta para o relógio de parede) 50 segundosl Mrando-se para o

Gémeo) Para que é que ele queria um nome? 50 segundosl (Olbando o cader'

ao) Nem um minuto para me chamar puta. (Gritando para a porta) Ias quase

entrando para o "Guiness" !

GÉrr,tno (LeuandoJbe urna bebida) Toma. Por conta da casa.

Estrlsnaroa Ok, uma pró caminho. (Senta-se)

Xauier uai até à máquina de discos e coloca urna ruúsica rnais intimista.

Gémeo ffai para trás do balcão)

panhol?
Já conseguiste acertar as coisas com o Es-

Esupnaroa O gajo é um fuinha. (Tira um cigarro. Fuma fazendo e rebentando argo-

las de furno. Xauier regressa ao babão, sentando-se no banco, de costas para a rnu-

lber) Se o gajo está à espera que eu lhe abra as pemas pode esperar sentado...

GÉuro Tu é que não podes dizer o mesmo. Ou pagas a renda em atraso ou tens

de te entender com ele.

Estrlpnaroe Um dia de cada vez. Que se lixe o futuro. (Pausa) Que música é

esta? Agora estamos num bar de alterne?
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GÉupo O tipo põe-te no olho da rua, Esmeralda. Vontade não lhe falta.

Esusnaroa Ele não pode fazer isso, Gémeo, não pode.

GÉnrBo Quem é que o proíbe? Já da outra vez que te atrasaste a pagar a renda,
ele só não te pôs na rua porque...

Esur,nar»a Falta só um mês... Um mesito, Gémeo. Ela vai-me voltar a escrever

neste Natal, tenho a certeza. Agora não posso sair daquela casa... (Caindo em

si) Madtecita. Dois meses de atraso. Como é que vou pagar os oitenta contos?

Estoy fodidal

GÉuro Tens de fazer das tripas coração, Esmeralda... O homem deve ter algum
lado por onde se lhe pegue.

Esuenaloa Eu digo-te por onde lhe pegava. Agarrava-o pelos tomates e descar-

regava-o emBadajoz...

GÉupo Lá vens tu com as tuas coisas, Esmeralda, assim não vais a lado nenhum.

Fala-lhe ao sentimento... O Natal está à porta...

Esupner»a E aquela sanguessuga tem sentimentos? Seja sábado, domingo ou
dia santo, para ele é sempre tempo de esfolar o próximo até ao osso. (Pausa)

Viste o largo da igreja, Gémeo? Esmeraram-se este ano. Está todo iluminado...
o arvoredo, luzes espalhadas por tudo o que é sítio... até acenderam as luzes da

capela. Santa Madre! Quando passei por lá ontem deu-me cá um âperto.
(Aproximando-se dele) Gémeo, um dia, um dia, se eu estiver assim com a minha
menina como estou contigo aqui, gostava de contar-lhe o nosso... (Olba para

Xauier e pára de falar)

GÉuBo Gostava que arranjasses a tua vida, mulher.

Esnannaroa Antes gostava de achar a minha menina. Ela precisa de mim, Gémeo.

GÉuro Sabes lá... Se calhar quando a encontrares ela jâ não te liga nenhuma.

Esnlnnarna Àr'r.r.r consegues ser muito sacana.

GÉuro Tu é que costumas dizer isso, Esmeralda.

Esusnar-oa E precisas de repetilo? ! Estás cheio de fel aí por dentro, homem...

GÉnaro Não é o que dizes quando me pedes para escrever as cartas da tua

Até parece que te dá muito estorvo, uma cartinha todos os meses.Esusnaroa
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GÉUnO Só não compreendo porque insistes em escrever cartas que nunca man-

das... se ao menos soubesses onde ela está!

ESur,naLOa Tu nunca percebeste... um dia a única coisa que a minha menina vai

ter para saber quem eu fui é esse maço de cartas velhas.. '

GÉus,o Esta história um dia ainda acaba mal, Esmeralda.

ESUgnAr-oA Vai acabar mal, vai acabar mal! Tomara eu que me tivessem feito o

mesmo. (Pausa) Estás despedido. Não preciso das tuas cartas para nada! Nem

que tenha de virar este país do avesso hei-de encontrar o buraco onde ele a es-

condeu... E depois piro-me com ela e vou para um lugar decente!

GÉuro Granada não é terra para ti, Esmeralda! (Xauier oolta-se repentinamente

para ela, mas refreia o ruouimento e disfarça)

Estr,tsnal,oa E não é porquê? Um cabrão náo faz uma terra, Gémeo. (Pausa)

Aqui é que não dá.

GÉnrso E tu eras capaz de a levar contigo, Esmeralda? Ela é uma meninal

ESUenarnA Estás cada vez mais parecido com o cabrão que ma roubou. (Pausa)

Eu quando a encontrar nunca mais alargo. E ela vem comigo, eu sei' (Abre a

mala e tira a carteira) Tens dúvidas? (Retira uma cartl, desdobrando-a corn muito

caidado.)

GÉuno (Interrompendo-a) Já li isso dezenas de vezes.

Esusnaroa Não foram súicientes! (Entrega-lbe a carta)Lêl (O Gérneo pega no

papel eh coltteça a recitar) Lê! "Esmeral da" . É isso mesmo, está aí... "Esmeral-

da" ! E agora se vires aí ela pôs uma estrelinha e escreveu aí em baixo. Lê, do que

é que estás à espera? (Ela continua a recitar) "A avó resolveu embirrar comigo.

Diz que é uma falta de educação eu chamar a minha mãe Esmeralda pelo nome.

Ela está cadavez mais velha e surda. Não compreende que eu preciso de imagi-

nar que tu és uma pedra preciosa muito grande e valiosa. Sinto müto a tua falta,

Esmeralda. Àt u.r.t gostava que fosses mais pequena e sem tanto valor. Talvez os

outros te deixassem em paz e pudesses vir para ao pé de mim." Ouviste? Ouvis-

te? A miúda estava com doze anos quando escreveu isto. Doze anos, Gémeo. (14-

tefforrupe-se. Fica perturbadd Nao devia ter falado dela aqú... (Pausa) Ainda apa-

rece aí algum tarado. (Olbando para Xaoier) Alg* sacana que se meta com ela e

eu corto-lhos tão rentes que ele até se esquece que é homem.

GÉueo Tento na língua, Esmeralda.

ESyBnRroa Se não gostas põe na borda do prato. (A música acabou) Finalmente

acabou esta porcaria de música. (Pausa) Cambada de tansos. Vocês não sabem

o que hão-de fazer auma mulher.




